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Mesa 4 – Moda e Contemporaneidade
Jum Nakao
Essa minha cara e esse meu nome Jum Nakao, num seminário de moda brasileira, eu acho que é interessante colocar que, apesar disso tudo, eu me considero e sou um grande brasileiro. Nasci no Brasil, já estive várias vezes aqui na Bahia. [Relato de uma das idas à Bahia e a Santa Catarina] 

Em 2004, eu fiz aquele desfile que ao final as modelos rasgaram as roupas de papel. A partir daí, as coisas mudaram muito na minha vida. Antes as pessoas me apresentavam: “Este é o Jum Nakao, estilista”. Hoje as pessoas falam assim: “Sabe aquele desfile de papel? Foi ele quem fez.” Ou seja, aquilo começou a vir antes do meu nome. Mas a mudança maior que houve foi que a partir de 2004. Eu decidi que antes de fazer moda era importante criar e semear um campo para que a moda pudesse existir. E desde 2004 eu tenho me dedicado à educação e à área das artes. Porque eu acho que são ferramentas fundamentais, a cultura e a educação para transformar esse país. Eu acho que se nós realmente queremos mudar, transformar esse país, nós temos que transformar pessoas. 
E nesse sentido tem um discurso que eu acho muito interessante que foi proferido por Artigas, um arquiteto radicado no Brasil, e que ele ministrava aulas de desenho. Na aula de abertura do curso de desenho ele falou algo que eu achei fantástico. A palavra dezenhar, quando você escreve com Z, do português arcaico, significa sonhar. E vem também da palavra desígnio. Ou seja, quando nós estamos desenhando nós estamos querendo compartilhar com outras pessoas os nossos sonhos. 
Educação para sonhar

Só que eu acho fundamental a educação nesse sentido. De ser capaz de criar uma base para que as pessoas possam sonhar os seus próprios sonhos. E também a parte técnica, capaz de instrumentalizar essas pessoas na realização e na execução desses sonhos. Por isso eu acredito muito nesses vetores fundamentais da moda para o país, que seriam a tradição e a cultura – para que as pessoas possam sonhar sonhos próprios – e o vetor inovação e tecnologia, para que as pessoas consigam construir técnicas próprias e transformar, recodificar a cultura existente. Eu acho que a arte também entra nesse vetor porque ela tem como maior princípio a imaterialidade para falar da materialidade. Ela não abdica do simbólico. 
Profissionais órfãos de mercado

A educação é fundamental para que a obra seja entendida e compreendida pelo público. A gente tem que se preocupar em formar a população, porque de outra forma não vai existir a capacidade de leitura desses símbolos. Sem a capacidade de leitura desses símbolos, não há resposta, não há entendimento na manifestação, não há um sopro de vida que faz com que as coisas existam. E para isso eu acho importante a gente não educar apenas na faculdade, ou então na faculdade nós vamos estar formando órfãos de um mercado, ou museus vazios. Isso faz com que a gente perceba nessa nova geração de estilistas que estão surgindo profissionais órfãos de mercado ou marcas que abdicam de seus preceitos. 

Para finalizar, eu acho que para a formação de uma nação é fundamental a fundamentação de um povo brasileiro. E aí, a educação, a arte e a cultura são fundamentais, são necessárias para que isso aconteça. Era isso, obrigada. 

==

Maria de Fátima Matos

Partindo de uma digressão do tema Moda e Produção Cultural, busquei no sentido do acervo das bibliotecas como um lugar de memória e de preservação do patrimônio documental, a dinamicidade desse espaço que tem como uma de suas tarefas fundamentais a de colecionar, proteger, inventariar e, finalmente, tornar acessível a herança da cultura escrita. O crescimento da produção editorial a partir do século XVIII, principalmente da produção editorial impressa, gerou transformações culturais na história da sociedade ocidental. Multiplicou o número de livros, tornando-os mais baratos e de fácil circulação, permitindo ao leitor o acesso a uma variedade de textos e que provocou mudanças associadas à leitura.

A partir da introdução da imprensa e do processo informacional que se acelerou no final do século XIX, a leitura ainda era para poucos e uma questão de definição do status social. Pois ter uma biblioteca pessoal em casa era sinônimo de cultura e destaque permitido a poucos na capital da República, no Rio de Janeiro. No início do século XX, novos produtos e novos procedimentos de trabalho levaram as bibliotecas a acompanhar essas transformações, passando a criar espaços diferenciados, centros de documento, centros de memória e outros, que conquistaram progressiva eficiência, atendendo mais direta e rapidamente os seus usuários. 

A informação passou a ter um caráter formal, valorativo e negociável. Surgiram redes nacionais e internacionais para veicular as informações processadas e armazenadas em grandes bases de dados. E com isso as organizações detentoras do acervo, bibliotecas e arquivos, foram valorizadas como locais onde são possíveis as combinações das informações armazenadas, gerando novos conhecimentos. Buscando essa leitura na trajetória histórica da produção do conhecimento escrito, é que situo a necessidade da constante acumulação do saber na área de moda, cujo contexto exige informação, difusão através dos diversos meios de comunicação que dispomos neste século XXI. 
Falta de bibliografia sobre moda

E foi assim que procurando por uma bibliografia existente para a formação de estudantes de graduação de um recém criado curso de moda no interior paulista. No final dos anos 90, me deparei com essa dificuldade de memória escrita e visual na área da moda que não fosse somente as tradicionais utilizadas e as importadas. Poucos eram os títulos nacionais já cristalizados com o saber necessário da área, a exemplo de grandes nomes da cultura nacional e de acadêmicos. E mais recentemente essa geração acadêmica que despontava já como estudiosos de moda no Brasil e que vários deles estão aqui hoje presentes. 

Dessa forma, em 2004, convidei a professora Cátia Castilho para dividir comigo essa experiência de um pequeno encontro de discussão acadêmica sobre moda, que então denominei exatamente de Colóquio, uma conversa com tom coloquial, que pudéssemos então buscar aonde estavam essas conversas sobre moda que essa memória escrita não documentava. Ensaiar uma realidade acadêmico-científica num tempo onde os olhos se dirigem para as passarelas que dão visibilidade à produção de uma criação foi realmente um grande desafio. E continua sendo. 
Grupo de pesquisa e divulgação

E o conceito, existe uma teoria? Um pensamento estruturado que respalda isso tudo? O conhecimento e a diversidade diária podem estabelecer um diário profícuo? Um diálogo que resulte na expressão de uma criação, no desenvolvimento do produto e conseqüentemente do mercado consumidor? Pensamos que sim. Hoje constituímos um grupo de dez pessoas que trabalhamos por isso em prol do incentivo e da divulgação da pesquisa produzida principalmente por acadêmicos do país, acreditando que desta forma podemos também, de maneira assertiva, documentar escrita e visualmente esta produção cultural. Resgatar fazeres artísticos como forma de documento da história oral através de parcerias de replicação desses saberes, além de pesquisas, de ferramentas de ensino, e pesquisas de design e de têxteis. 

Colóquio de Moda

Dessa forma, nascia então o Colóquio de Moda. Tendo como objetivo atingir estudantes de graduação e a pesquisadores de pós-graduação, o nosso intuito era poder trabalhar com pensadores que pudessem dentro das diversas áreas do conhecimento que tangenciam a moda e expor principalmente através da leitura acadêmica aquilo que faziam e pesquisavam. Trabalhamos com palestras. Hoje o evento já não mais denominado de Colóquio Nacional de Moda, porque a partir do seu terceiro ano  passamos a receber convidados internacionais. Este ano, por exemplo, tivemos oito convidados internacionais que vieram conhecer e engrandecer este trabalho que hoje é uma realidade não só latino-americana, mas como na Europa. Todos, de uma maneira ou outra, conhecem o nosso trabalho. 
Trabalhamos incentivando a pesquisa para o acadêmico através de estudos de TCC, trabalhados de graduação e pesquisa de iniciação científica. Temos tido uma pesquisa muito grande das escolas através de pôsteres e painéis que vem sendo apresentados. Fazemos um lançamento de livros para que a gente possa dar a cabo o acesso a essa bibliografia e a visibilidade dessa bibliografia. É uma satisfação ver como tem crescido a publicação de livros nesta área nos últimos cinco anos. Tem sido um crescimento vertiginoso. E no último dia realizamos um fórum das escolas de moda, que a partir do segundo ano também surgiu a necessidade da conversa entre os próprios coordenadores dos cursos superiores de moda do país. A partir do terceiro ano, nós conseguimos fazer grupos temáticos, GTs. 
Começamos o evento em 2005, na minha escola, onde ele deu partida. Tivemos em mente que ele não seria localizado em algum estado ou em algum lugar. O objetivo é que ele seja realmente itinerante. Em 2007 viemos a Belo Horizonte, em 2008 em Novo Hamburgo, no ano passado em Recife, e este ano realizamos na universidade Anhembi-Morumbi. Percebam que no primeiro ano, tímido, 248 pessoas presentes, 77 eram trabalhos apresentados, para 145 que dobraram aqui em Salvador. Manteve em Belo Horizonte, manteve na Feevale 179. Empatamos no Recife no passado, e dobramos neste ano em São Paulo. Vejam que 300 pessoas pensando moda no país, entre 20 e 60 anos, eu acho que é uma boa progressão. E considerando que neste ano tivemos trabalhos inclusive apresentados de alunos da Universidade de Coimbra, de Montevidéu, e que vinha aparecendo de uma maneira geral como crescente. No próximo, o meu compromisso é com um pool de cinco universidades no Paraná, em 2011, e quem nos receberá é a Universidade de Maringá. No próximo ano, o Rio de Janeiro. E sabemos que deveremos voltar para Fortaleza sempre aguardando a oficialização da candidatura da Universidade Federal do Ceará. 
Dessa maneira, entendemos que estamos sempre viajando com essa aventura do conhecimento. Mas tendo certeza de que nessa experiência acadêmico-científica nasce aqui grandes propostas que são essas que darão continuidade à visibilidade da moda nacional. À reboque, inversamente proporcional, nascemos ao contrário, primeiro o evento, e a partir deste ano, a Associação Brasileira de Pesquisa e Ensino de Moda já criada e que tem a presidência da professora Cátia Castilho e a vice-presidência da professora Dorotéia Pires. 

===
Carolina Vasone

Já que a nossa mesa fala de Moda e Contemporaneidade, eu queria começar falando sobre o Baudelaire, que no século XIX, uma série de textos que ele publicou no Le Figaro, em 1863, ele fala sobre a modernidade, e ele fala que a modernidade teria que extrair a beleza misteriosa da vida e do presente para que possa ser digna de se tornar antiguidade. Eu comecei remetendo ao Baudelaire porque hoje, falando em moda contemporânea, a gente se vê diante de uma questão que é o excesso de informação. Hoje a gente tem muita informação, não só de moda, mas muito de moda. 

E o olhar e o papel do jornalista, que é muito importante, é esse também de olhar para tudo isso e saber o quê de tudo isso que está sendo apresentado importa e deve ser ressaltado e olhado. O que o jornalista que está ali representando a sociedade, o seu público, seja ele de internet – que é para onde eu trabalho, no UOL – seja de jornal, seja de revista. O que você que está ali representando o seu leitor, para onde você deve olhar para fazer a melhor escolha da informação de moda. 

O papel da internet
Eu tenho um cuidado muito grande, e acho que todos os jornalistas devem ter esse cuidado, que é esse de fazer a seleção. Hoje essa seleção não é feita só pelo jornalista, ela é feita pelo leitor no geral com a internet. Porque a internet mudou muito o acesso à informação e foi revolucionária no acesso à informação de moda. Lá nos anos 50, quando os desfiles de moda da Dior, ou os da Chanel nos anos 30, eles eram restritíssimos para pouquíssimas pessoas. Para você conseguir uma imagem de um desfile era um parto e você tinha que contar com a descrição de uma outra pessoa para ter uma certa ideia de como tinha sido a coleção. Hoje a gente tem a coleção inteira em uma hora, no máximo, 40 minutos, ou meia hora, depois de apresentada a coleção inteira, e você mesma pode olhar e tirar as suas próprias conclusões. 

A internet mudou muito o papel do jornalista também, porque as pessoas têm um acesso à informação de uma maneira muito mais democrática e mais interessante do que era antes. Pensando um pouco nessa relação do jornalismo de moda com o jornalismo cultural, acho que hoje a gente está aqui porque a moda foi finalmente, no Brasil, aceita oficialmente como uma cultura, como uma manifestação cultural. E isso significa muito para o jornalismo. Da mesma maneira que a moda foi aceita como cultura, o jornalismo de moda também está sendo aceito como um jornalismo a ser levado a sério. A gente tem uma cultura de moda recente no Brasil, que o João Braga citou aqui. Até os anos 90, a gente olhava muito para fora e tentava fazer algo que fosse um sopro, que tivesse uma referência da moda internacional, da moda francesa. 

Jornalismo de moda e de cultura

Então a gente tem uma moda muito recente e, portanto, uma formação acadêmica muito recente e um jornalismo também muito recente. Tudo caminha junto. Com isso eu quero dizer que para o jornalismo de moda ser aceito como jornalismo de cultura, como um jornalismo para ser levado a sério, ele tem que ser encarado como um jornalismo feito na área de cinema, na área do teatro, na área da literatura. O próprio jornalista tem que levar a sério o objeto em que ele está olhando, com muita informação, muito repertório, com o olhar mais imparcial possível, um olhar muito honesto ao que ele está relatando e interpretando. Porque quando passa pelo nosso olhar, não tem jeito, existe sempre uma interpretação.

De um lado, o jornalista tem esse compromisso, que é um compromisso que mais do que um compromisso com o estilista, com a marca, com a sua empresa, é um compromisso com o leitor. É o compromisso com você que não estava ali e eu estou ali e vou olhar e vou passar a minha interpretação e pelo meu olhar para você, com o meu repertório. Eu já ouvi uma vez numa palestra que o jornalista e o crítico de moda tem que ficar fechado num lugar, não tem que se relacionar com ninguém para depois ele ter toda aquela informação e olhar a coleção e o assunto de moda em questão para analisar. Eu discordo, eu acho que o profissional de moda tem que estar muito perto do mercado de moda sempre, mas com um comprometimento sempre com a informação. E porque ele tem que vivenciar todo aquele universo. E aquele universo ele se relaciona não é só a moda pela moda, a moda se torna interessante quando ela se relaciona com outros assuntos, com a vida. 
Moda e beleza

Para isso, eu vou até citar novamente o Baudelaire: “Que poeta ousaria na pintura do prazer causado pelo aparecimento de uma beleza separar a mulher de sua roupa?” E ele diz também: “Tudo o que orna a mulher, tudo o que serve para ilustrar a sua beleza, faz parte dela mesma”. Por beleza, e a gente sabe que moda não serve só para embelezar, deixar bonita, a gente pode trocar a beleza pela mensagem que a mulher, que a pessoa que usa a moda quer passar, seja ela qual for, isso quer dizer que uma coisa é indissociável da outra. E por isso a moda tem esse caráter que não é só a moda da roupa pela roupa. A moda sempre tem essa importância e esse papel de passar uma mensagem. 
Voltando à importância do jornalismo de moda e dele ser tratado como um jornalismo de cultura, o jornalista tem que ter esse comprometimento, ele tem que estar perto, tem que ter o repertório, tem que estar preparado, sempre com o comprometimento com o leitor e com a sua própria análise. No lugar onde eu trabalho, no UOL, eu tenho total liberdade, tudo o que é editorial é muito separado de qualquer questão comercial. Nunca tive nenhum tipo de orientação, a não ser escrever e publicar o que eu acredito. 

O Paulo disse que a moda brasileira é um bebê, mas eu a vejo como um jovem adulto. Por um jovem adulto, eu tomo que a moda precisa ser respeitada e olhada como um ser humano já formado. A gente não pode mais tratar a moda no viés jornalístico como café com leite. A moda está aí, com todos os subsídios, com toda a criatividade brasileira, que não precisa e não deve ser uma brasilidade escrachada, mas tem o seu valor do Brasil inserido. Se a análise não é positiva, ela deve ser feita porque isso acontece em qualquer outra área. É muito difícil, ninguém gosta de ser criticado, mas o jornalismo sério e levado a sério é aquele que quando existe uma crítica é uma crítica para ser feita a sério e para falar os pontos positivos e negativos quando eles houverem. 

Acesso à informação de moda

E para o jornalismo de moda ser encarado como um jornalismo de cultura, e é isso que eu luto e eu imagino que todos os jornalistas sérios de moda, para que isso aconteça é fundamental que se tenha acesso à informação. Eu vejo no mundo da moda hoje, e que é um grande problema, se você cobre cinema ou política o acesso à informação é igual para todo mundo. Se você vai ao Festival de Veneza, se você está credenciado, você tem acesso aos filmes e cabe a você cavar uma entrevista e fazer a sua apuração diferenciada dos outros. Mas você tem acesso à informação. 

Na moda, a gente tem esse problema. A gente vai numa semana de moda e dependendo do veículo que você é, você não tem acesso à informação. Você não é convidado para o desfile e também não consegue entrevistar certas pessoas. Na moda, eu acredito que existe um receio, e não é só brasileiro, no resto do mundo também. Mas a moda brasileira poderia ser de vanguarda também em relação a isso. Em abrir as informações e se tornar mais acessível. Muitas informações às vezes são tratadas como segredo de Estado. E são informações pequenas, mas que são relevantes para o leitor. Pra gente poder fazer um jornalismo de moda sério e para ser levado a sério, e para ser considerado um jornalismo cultural, que gere interesse nas pessoas, o mercado da moda também tem que se comportar como um mercado cultural como é o teatro, o cinema, a literatura. É isso.
===

Robert Guimarães
Boa tarde a todos e a todas, eu quero começar as minhas palavras registrando o meu orgulho de estar aqui, por esse momento histórico em que vivemos, com a entrada da moda no bojo da cultura. Eu sou filho de um lastro cultural bem múltiplo, eu começo a minha carreira como ator de teatro, atuei também em cinema em várias áreas, como direção de arte, em produção, e caio no segmento de eventos. Fico muito feliz de estar aqui, muito orgulhoso porque nós montamos um grupo de trabalho há um tempo atrás e que reunia o Inbracultmode, o Inmode, o Instituto-E, a Arezzo e a Universidade Anhembi-Morumbi. 
Na ocasião da pré-setorial, nós tivemos um ruído de comunicação que resultou neste encontro de hoje e eu tenho muito orgulho de ter participado ativamente para que esse encontro hoje ocorresse e quero parabenizar a todos os que estão aqui. Agradecer o empenho da Didi, do Afonso. Agradecer a sabedoria do nosso ministro em reconhecer o segmento da moda e sua importância para traduzir toda essa multiplicidade cultural que esse país tem.
Babilônia Feira Hype

Nós começamos o nosso trabalho em 96, eu juntamente ao meu sócio Fernando Molinari – que eu também quero aproveitar e agradecer o empenho dele junto à equipe nesse árduo papel de escolher as pessoas que aqui hoje estariam. Então nós começamos o nosso trabalho em 96 com a criação da Babilônia Feira Hype, que é uma feira que foi criada para descobrir novos talentos, não só da área de moda, mas também do design, gastronomia, decoração. Nós temos muito orgulho porque nós estávamos no lugar certo e na hora certa, com as pessoas certas, criando um projeto que nós, eu e o Fernando, não tínhamos ainda a dimensão que ele tomaria dentro do bojo do calendário da cidade do Rio de Janeiro e nas proporções que ele veio a ter no decorrer do tempo. 

Com a criação da Babilônia Feira Hype, nós tivemos a oportunidade de acompanhar o processo de evolução de algumas marcas que hoje são consideradas cases de varejo, a exemplo da Farm, da Espacio Fashion, Constança Basto. São mais de 4 mil marcas que passaram nesses mais de 11 anos da Babilônia Feira Hype e dessas 4 mil, mais de 100 se estabeleceram com suas lojas, e dessas 100 mais de dez têm redes de lojas estabelecidas no mercado espalhadas por todo o Brasil. 
Rio Moda Hype e novos talentos

Pra mim e para o Fernando, sempre foi um processo muito gratificante o desenvolvimento desse projeto e no decorrer desse projeto, nesse crescimento desses novos estilistas que se tornavam novos empreendedores e que ganhavam mercado, nós percebemos também que havia uma demanda para que novos talentos também fossem fomentados no segmento da passarela. E nesse momento, mais uma vez, nós bancamos os loucos e criamos um formato bastante ousado para a ocasião em que ele foi criado, que era levar o novíssimo talento. Não importava se ele tinha recém saído da universidade ou se já era uma marca que buscava espaço na passarela. O nosso critério é, única e exclusivamente, a qualidade e a proposta conceitual de cada estilista que ali se apresenta. Nós recebemos em torno de 300 inscritos a cada edição e desses 300, 12 estilistas participam do Rio Moda Hype.

O Rio Moda Hype foi criado como um desdobramento natural do trabalho que já vinha sendo feito pela Babilônia Feira Hype, que era cumprir com a missão de descobrir, e não só descobrir como oferecer infraestrutura para que essas marcas pudessem estar no seu crescimento natural. Com o crescimento desta demanda do varejo e dessa nossa percepção de que precisávamos fazer uma ação na passarela, nós criamos o Rio Moda Hype, levamos junto a comissão do Fashion Rio, e estávamos propondo naquele momento que o evento ocorresse dentro da programação do Fashion Rio, dentro da programação das marcas do mainstream. 
Houve uma resistência inicial. Nós insistimos e usamos a nossa credibilidade através do sucesso da Babilônia Feira Hype. Nessa ocasião, nós já tínhamos uma regulamentação pela prefeitura, nós já tínhamos recebido menções de honra, já tínhamos sido indicados ao prêmio Qualidade, do Globo. Insistimos com a organização do evento, tivemos uma aproximação com o SEBRAE, com a Abit, com a Firjan, e conseguimos realizar a primeira edição do Rio Moda Hype e dali em diante novamente nós estávamos propondo algo que parecia estranho. 

Passaram-se duas edições e nós tivemos a honra de sermos contemplados com uma matéria de duas páginas da revista Colecione que nos apontou como melhor modelo de inclusão de novos talentos do mundo. Quando isso aconteceu, a imprensa nacional, de imediato, tomou outro olhar sobre o projeto e um outro entendimento sobre o projeto. O projeto foi crescendo e tomando proporções da nossa ambição. Com o expertise e a experiência que nós adquirimos na formação da Babilônia Feira Hype e no desdobramento com o Rio Moda Hype, nós tivemos o entendimento que o nosso trabalho já estava transcendendo o trabalho de uma produtora. Nós tínhamos uma missão e um trabalho que tinha um alinhamento político e um compromisso com o Rio de Janeiro e com o país, uma vez que o Rio Moda Hype é um evento nacional que abriga estilistas de todo o Brasil. 
Inbracultmode

E nós criamos o Inbracultmode – Instituto Brasileiro de Cultura, Moda e Design, que tem com missão única e exclusivamente descobrir e fomentar novos talentos da economia criativa. Por isso, com a criação do instituto, nessa nossa vertente de institucionalizar as nossas ações, nós tivemos uma aproximação em 2007 com o Ministério da Cultura, assim como tivemos um trabalho no governo do Estado do Rio de Janeiro, de buscar o entendimento, um diálogo para incentivar o governo e o poder público a olhar para o segmento de moda como uma ferramenta importante, politicamente falando, para a formação dessa nova visão - que já se apontava com o ministério do Gil e que em seguida o ministro Juca deu continuidade e injetou muita energia. 

Nesse momento em que a gente cria o Inbracultmode, a nossa responsabilidade como produtores toma outra dimensão, de caráter político, de engajamento e para mim isso era um mar desconhecido. Eu sou a pessoa que bota a mão na massa, a minha alma é uma alma de produtor, de criador, eu trabalho em outros segmentos da economia criativa, a exemplo do cinema. E hoje nós estarmos aqui reunidos nesse objetivo comum de alinharmos quais serão os nossos objetivos, quais são as nossas carências e necessidades a serem solicitadas nesse documento, eu venho aqui levantar uma única bandeira, que é a minha bandeira do fomento ao novo talento. 

Abertura de lojas dos novos talentos

Eu acho que quando a gente pensa na cadeia produtiva é fundamental pensar que, assim como é muito importante todo o apoio dessa política pública que nós estamos implementando aqui para o setor acadêmico, eu acho que a gente tem um desdobramento natural pensar que essa demanda de pessoas que colocamos no mercado elas precisam de suporte para terem a sua inclusão no mercado de trabalho de forma digna. A gente percebeu, com o decorrer da Babilônia Feira Hype, o estilista que participava durante um ano e meio a dois anos, a feira ocorria no Rio de Janeiro a cada 15 dias, nesse período ele abria a sua primeira loja. E da primeira loja, conseqüentemente a segunda e era muito simples a resposta. 

Muitas vezes, a gente ouvia alguns casos de alunos que saíam da faculdade, se formavam, tinham o anseio de ter uma marca, o pai abria um investimento, abria uma loja e seis meses depois, no máximo um ano depois, essa loja estava fechada. Porque você formar clientela – especificamente no que diz respeito à moda – é um processo muito árduo e que exige uma embalagem que envolve a coisa glamorosa, envolve o apelo da imprensa, de formar o consumidor final.

Com o carisma do evento – nós reunimos a cada edição de 15 a 20 mil pessoas – o caminho era muito simples. Aquela mesma menina que o pai investia com capital inicial de no mínimo R$ 30 mil para a abertura de uma loja, isso falando por baixo, ela tinha um outro caminho através da Babilônia Feira Hype, onde ela tinha um estande de R$ 400 a R$ 1.200, dependendo do tamanho e da localização dentro da feira. E ela tinha a oportunidade de apresentar o seu trabalho e de formar clientela. Quando ela formava a clientela num processo de um ano e meio a dois anos, ela abria a primeira loja e ela não estava mais no limbo da interrogação “O que vai acontecer com a minha marca?”. 

Lei de incentivo

Isso se deu também na passarela. Nós percebemos que em torno de seis edições do Rio Moda Hype as marcas alcançavam o status de serem inseridas na semana de moda. Nós temos muito orgulho dos estilistas que estão inseridos nas passarelas dos grandes eventos, a exemplo do Fashion Rio. Foram mais de 60 estilistas que já passaram pelas 12 edições do Rio Moda Hype. Hoje a gente tem muito orgulho de anunciar aqui a vocês que o governo do Estado do Rio de Janeiro, através do trabalho da secretária de Cultura, Adriana Rattes, tem hoje a lei de incentivo inserida no conteúdo moda e design. 

Hoje eu posso dizer com muito orgulho que estou sendo beneficiado através do projeto Rio Moda Hype, já conseguimos um certificado que nos dá o direito ao benefício fiscal de desconto direto na fonte. E para a Babilônia Feira Hype a mesma coisa, nós estamos há três anos sem fazer a feira exatamente buscando uma reformatação dela porque aquele formato inicial de autossustentabilidade não se dava mais e estava começando a denegrir a imagem conceitual do projeto. A gente optou por uma parada estratégica para uma retomada já com essa vivência da criação do instituto.

Hoje eu tenho muito orgulho de estar aqui e com essa platéia que alguns já estavam na setorial. Já é uma grande vitória de um setor que precisa se organizar. Nós não podemos esquecer que na ocasião da setorial o nosso grupo não conseguiu montar um documento que hoje será montado exatamente porque nós não temos essa vivência institucional com o poder público, mas nós estamos hoje prontos a passar a ter. Muito obrigado. 

